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1. Introdução 

O presente relatório tem por finalidade apresentar uma análise estruturada da execução 

orçamental da Águas de Santarém (AS) no final do 2.º trimestre de 2026, avaliando o nível de 

concretização dos objetivos definidos e identificando os principais desvios verificados 

relativamente ao orçamento aprovado e ao período homólogo do ano anterior. 

 

Esta análise assenta na avaliação dos principais indicadores económicos, financeiros e 

operacionais da empresa, permitindo uma apreciação global do seu desempenho no período em 

análise. Pretende-se, assim, proporcionar uma visão clara da evolução da atividade, dos 

resultados alcançados e dos fatores que influenciaram a execução orçamental, contribuindo assim 

para a monitorização da gestão e para o apoio à tomada de decisão. 

 

 

2. Metodologia 

A metodologia adotada baseou-se na comparação entre os valores orçamentados e os 

efetivamente realizados, bem como na sua análise comparativa com os resultados observados no 

período homólogo. Adicionalmente, foram considerados ainda outros elementos de natureza 

previsional e de execução orçamental, com relevância para a avaliação do desempenho da 

empresa, de forma a evidenciar os principais fatores que influenciaram a execução orçamental 

na primeira metade de 2026. 

 

Importa referir que os valores apresentados podem evidenciar pequenas diferenças entre totais 

e somatórios, resultantes dos critérios de arredondamento utilizados na sua apresentação. 

 

 

3. Execução orçamental Global 

A execução orçamental em análise teve por base o Orçamento aprovado para 2026, 

complementado por um conjunto de indicadores e informação económico-financeira considerados 

relevantes para a avaliação do desempenho da empresa e para a análise dos desvios apurados 

face ao previsto e ao período homólogo. 

 

A evolução dos rendimentos e dos gastos encontra-se influenciada pelas políticas setoriais em 

vigor e pelas orientações estratégicas definidas para o exercício de 2026, as quais dão 

continuidade às linhas de atuação adotadas em anos anteriores, privilegiando a sustentabilidade 

da atividade, a eficiência operacional e o equilíbrio económico-financeiro. 

 

Neste contexto, a execução orçamental do 1.º semestre de 2026 reflete a prossecução dos 

objetivos estabelecidos no orçamento aprovado, salientando-se os seguintes aspetos: 
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 Um nível de execução global consistente com as previsões definidas para o período; 

 A manutenção de uma gestão prudente e rigorosa, assente no controlo dos custos de 

exploração e na salvaguarda do equilíbrio financeiro da empresa; 

 A adoção dos ajustamentos necessários em função da evolução da atividade operacional 

e das condições económicas verificadas ao longo do semestre. 
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4. Situação Económica e Financeira 

 

4.1 Ativo 

No final do 2.º trimestre de 2026, a estrutura do ativo (Quadro 2) evidenciou uma situação 

globalmente estável. 

 

O ativo não corrente registou um ligeiro aumento face ao período homólogo, explicado 

essencialmente pelo reconhecimento de créditos a receber de longo prazo, no montante de 

1,12M€, inexistentes em junho de 2025. Esta variação foi parcialmente compensada pela 

diminuição dos ativos fixos tangíveis em cerca de 462K€, decorrente das depreciações líquidas 

dos investimentos realizados. 

 

Relativamente à rúbrica “Outros investimentos financeiros”, não se registaram alterações face ao 

período homólogo. 

 

No que respeita ao ativo corrente, destacam-se as reduções verificadas nas rúbricas de Clientes 

(814K€), fruto também da transferência efetuada para ativo não corrente; Outros créditos a 

receber (179K€); e Estado e outros entes públicos, cujo saldo passou de 52K€ para zero (em 

resultado da inexistência de saldos a recuperar junto da Administração Fiscal). Em sentido 

contrário, verificou-se um crescimento expressivo da rúbrica Caixa e depósitos bancários (dando 

continuidade à trajetória de crescimento observada no trimestre anterior), que aumentou cerca 

de 939K€ face a junho de 2025, reforçando a posição de liquidez da empresa. 

 

O ativo líquido total ascendeu a 72,7M€, refletindo um acréscimo de aproximadamente 0,66% 

face ao período homólogo e evidenciando a manutenção de uma estrutura patrimonial sólida e 

equilibrada. 

 

 

4.2 Capital Próprio 

O Capital Próprio ascendeu a cerca de 51M€ ((Quadro 2), registando um ligeiro crescimento face 

ao período homólogo, sustentado pelos resultados gerados no exercício. Este valor continua a 

representar aproximadamente 70% do financiamento dos ativos da empresa, evidenciando uma 

elevada autonomia financeira e uma estrutura patrimonial robusta. 

 

 

4.3 Passivo 

No final do 2.º trimestre de 2026, o passivo total ascendeu a 21,7M€ (Quadro 2), apresentando 

uma ligeira redução de cerca de 117K€ face a junho de 2025. Esta evolução reflete uma 
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recomposição da estrutura da dívida, com reforço do passivo de longo prazo e redução do passivo 

exigível no curto prazo. 

 

No que respeita ao passivo não corrente, verificou-se um aumento de 1,3M€, atingindo 15,7M€. 

Esta evolução resultou principalmente do acréscimo de 462K€ das provisões, de 593K€ dos 

financiamentos obtidos e de 245K€ das outras dívidas a pagar, traduzindo um reforço das 

responsabilidades de médio e longo prazo. 

 

Relativamente ao passivo corrente, registou-se uma diminuição de 1,42M€, fruto essencialmente 

da redução de 500K€ dos financiamentos obtidos de curto prazo, da diminuição de 781K€ das 

outras dívidas a pagar e da redução de 319K€ dos saldos de fornecedores, cuja origem estará 

também associada ao aumento registado no Volume de Negócios e, consequentemente, das 

Disponibilidades de Tesouraria. 

Em sentido contrário, verificou-se um aumento da rúbrica Estado e outros entes públicos, que 

sofreu um acréscimo de 183K€. 

 

 

4.4 EBITDA 

O EBITDA (Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortisation), acumulado ao 2.º 

trimestre de 2026, ascendeu a 2,974M€, traduzindo uma evolução positiva, face ao período 

homólogo, com um aumento de 27,95%, evidenciando, assim, a capacidade da empresa em 

gerar resultados antes de encargos financeiros e amortizações. 

 

 

4.5 Resultado Líquido 

A AS gerou, no final de junho de 2026, um Resultado Líquido de 604K€. 

Na verdade, registou-se um crescimento do Volume de Negócios de 16,60%, que não foi 

acompanhado por igual aumento dos gastos, o que contribuiu para uma variação positiva quando 

comparado com o período homólogo (Quadro 3). 

Esta variação é ainda mais acentuada ao nível do resultado estimado para o período (Quadro 4).  

 

 

4.6 Indicadores económico-financeiros 

O quadro abaixo mostra alguns dos principais indicadores da situação económico-financeira da 

Águas de Santarém, relativa à primeira metade de 2026, em comparação com o período 

homólogo: 
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Quadro 1 - Principais indicadores da situação económico-financeira 

 

 

Os principais indicadores económico-financeiros evidenciam, no final do 2.º trimestre de 2026, 

uma evolução favorável da situação financeira da empresa.  

 

Os níveis de endividamento mantiveram-se estáveis face ao período homólogo, enquanto os 

indicadores de solvabilidade e autonomia financeira registaram uma ligeira melhoria, refletindo a 

robustez da estrutura de capitais. 

 

Ao nível do equilíbrio financeiro, destaca-se o reforço da liquidez geral, que passou de 0,72 para 

0,87, traduzindo uma maior capacidade de cobertura das responsabilidades de curto prazo. 

 

A rentabilidade apresentou um desempenho particularmente positivo. O EBITDA cresceu cerca 

de 27,95%, ascendendo a 2,97M€, enquanto a margem EBITDA evoluiu de 44,58% para 48,92%. 

Destaca-se ainda a melhoria significativa da rentabilidade das vendas, que passou de um valor 

negativo (-2,48%) para 24,01%, bem como o reforço dos indicadores ROE e ROA, evidenciando 

uma maior capacidade de geração de resultados e uma utilização mais eficiente dos recursos da 

empresa. 
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5. Demonstrações Financeiras 

5.1 Balanço individual em 30 de junho de 2026 

 
Quadro 2 - Balanço 

 

 

 

O Conselho de Administração CC n.º 61810 (Ana Filipa Basto) 
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5.2 Demonstração Individual dos Resultados por Naturezas 

Período findo em 30 de junho de 2026 

 

Quadro 3 - Demonstração de Resultados por Naturezas 

 

 

O Conselho de Administração CC n.º 61810 (Ana Filipa Basto) 
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5.3 Demonstração Individual dos Resultados por Naturezas (dados 

comparativos com o orçamento) - Período findo em 30 de 

junho de 2026 

Quadro 4 - DR (Dados comparativos com o Orçamento) 

 

 

O Conselho de Administração CC n.º 61810 (Ana Filipa Basto) 
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5.4 Demonstração de Fluxos de Caixa  

Período findo em 30 de junho de 2026 

 

Quadro 5 - Demonstração de Fluxos de Caixa 

 

O Conselho de Administração CC n.º 61810 (Ana Filipa Basto) 
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5.4 Demonstração de Alterações no Capital Próprio 

Quadro 6 - Alterações no Capital Próprio (junho/2026) 

 

Quadro 7 - Alterações do Capital Próprio (junho/2025) 

 
O Conselho de Administração CC n.º 61810 (Ana Filipa Basto) 
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6. Evolução das principais rúbricas Operacionais e Financeiras  

A análise das principais rúbricas operacionais, económicas e financeiras permite aferir a evolução 

da atividade da AS durante o período em referência, bem como identificar os fatores que mais 

influenciaram o seu desempenho e a sua situação económico-financeira. 

 

A avaliação destes indicadores constitui um instrumento fundamental para a monitorização da 

execução orçamental, possibilitando a apreciação do grau de concretização dos objetivos 

definidos e a identificação dos principais desvios face ao previsto. 

 

Neste enquadramento, apresenta-se de seguida a análise das variáveis e indicadores mais 

relevantes relativos ao acumulado do 2.º trimestre de 2026, evidenciando a sua evolução e o 

respetivo impacto na atividade e nos resultados da empresa. 

 

 

6.1 Clientes 

6.1.1 Clientes de água 

Conforme evidenciado no Quadro 8 e na Figura 1, o número de clientes do serviço de 

abastecimento de água (AA) registou um acréscimo de 275 clientes no 1.º semestre de 2026 

(+0,78%), face ao período homólogo de 2025.  

 

Quadro 8 – Evolução N.º de Clientes AA (2025/2026) 

 

 

Esta evolução confirma a trajetória de crescimento sustentado da base de clientes da AS, 

observada ao longo dos últimos exercícios, contribuindo para o reforço da atividade comercial e 

para a consolidação das receitas associadas. 
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Figura 1 - Evolução N.º de Clientes AA (2025/2026) 

 

6.1.2 Clientes de Saneamento 

A evolução do número de clientes do serviço de saneamento de águas residuais (AR), evidenciada 

no Quadro 9 e na Figura 2, também apresenta um crescimento significativo face ao período 

homólogo de 2025.  

 

Quadro 9 - Evolução N. º de Clientes AR (2025/2026) 

 

 

Esta variação resulta essencialmente do aumento do número de clientes abrangidos pela 

aplicação da tarifa de saneamento, ainda que não disponham de ligação à rede pública na 

respetiva área de abastecimento, em conformidade com o disposto no Regulamento n.º 

594/2018, de 4 de setembro, da ERSAR. 

 

 

Figura 2 - Evolução N. º de Clientes AR (2025/2026) 
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Importa salientar que esta evolução decorre fundamentalmente de uma alteração no universo de 

clientes abrangidos pelo serviço tarifário e não de uma expansão equivalente da infraestrutura 

de saneamento. Ainda assim, o aumento do número de clientes contribui positivamente para o 

reforço das receitas associadas a esta atividade, com impacto favorável no desempenho 

económico da empresa.  

 

6.1.3 Tipologia dos Clientes Ativos (Abastecimento) 

O Quadro 10 apresenta a distribuição dos clientes ativos do serviço de AA por tipo de contrato e 

categoria de consumidor, permitindo caracterizar a estrutura da carteira de clientes da AS no 1.º 

semestre de 2026.  

 

Da análise efetuada, verifica-se que o segmento doméstico continua a assumir uma posição 

claramente predominante, representando cerca de 87,22% do universo total de clientes ativos 

de AA. Esta tipologia de clientes contribui para uma maior estabilidade da procura e para uma 

geração de receita mais regular e previsível ao longo do exercício. Por sua vez, os clientes não 

domésticos, apesar de representarem uma parcela menos significativa em termos quantitativos, 

mantêm um papel relevante no volume de consumo e na faturação associada ao serviço. 
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Quadro 10 – N.º de Clientes AA Ativos por tipologia de contrato e consumo 

 

 

6.1.4 Tipologia dos Clientes Ativos (Saneamento) 

O Quadro 11 apresenta a distribuição dos clientes ativos do serviço de saneamento de AR. 

O segmento doméstico continua a assumir uma posição claramente dominante, representando 

90,60% do total de clientes ativos de AR. 

  

De forma global, a distribuição dos clientes mantém-se consistente com a estrutura verificada em 

períodos anteriores, não havendo alterações significativas na composição da carteira. 
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Quadro 11 – N.º de Clientes AR ativos por tipologia de contrato e consumo 

 

 

6.1.5 Volume de água faturado 

Conforme ilustrado na Figura 3, o volume de água faturado registou, no 1.º trimestre, um 

decréscimo de cerca de 22.000m³ face ao período homólogo de 2025. Esta evolução encontra-

se associada, em grande medida, às condições climatéricas verificadas no início do ano, que 

contribuíram para uma menor procura de água por parte dos utilizadores.  

 

Contudo, ao longo do 2.º trimestre observou-se uma recuperação comparativamente ao trimestre 

homólogo 2025, tendo o consumo faturado registado um crescimento médio próximo dos 8,38, 

refletindo a recuperação gradual dos níveis de utilização do serviço e a normalização das 

condições e padrões de consumo.  
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Figura 3 - Volume de Água faturado (m³) 2025/2026 

 

6.1.6 Tarifa variável de abastecimento de água 

Relativamente à tarifa variável de AA, verificou-se no período em análise um acréscimo de cerca 

de 217K€ face ao período homólogo de 2025.  

 

 

 

Figura 4 - Evolução da Tarifa Variável de AA (2025/2026) 

 

6.1.7 Tarifa fixa de abastecimento de água 

No período em análise, esta rúbrica registou um acréscimo de cerca de 35K€ face ao período 

homólogo de 2025, refletindo o crescimento sustentado da base de clientes do serviço de AA. 
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Figura 5 - Evolução da Tarifa Fixa de AA (2025/2026) 

 

6.1.8 Tarifa variável de saneamento 

A faturação da tarifa variável de saneamento encontra-se diretamente indexada ao volume de 

AA, pelo que a evolução desta rúbrica reflete, em grande medida, os comportamentos de 

consumo registados no serviço de AA. Deste modo, os fatores que influenciam os volumes 

faturados de água repercutem-se igualmente na faturação do serviço de saneamento. 

 

 
Figura 6 - Evolução da Tarifa Variável de AR (2025/2026) 

 
No período em análise, registou-se um acréscimo de cerca de 384K€ face ao período homólogo 

de 2025. 

 

6.1.9 Tarifa fixa de saneamento 

No acumulado do 2.º trimestre, registou-se um acréscimo de cerca de 384K€ face ao período 

homólogo de 2025. 
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Figura 7 - Evolução da Tarifa Fixa de AR (2025/2026) 

 

6.1.10 Faturação de outras prestações de serviços 

A faturação associada a Outras Prestações de Serviços (OPS) apresentou, até ao final do mês de 

abril, uma evolução inferior à registada no período homólogo. Contudo, a recuperação observada 

a partir de maio permitiu inverter esta tendência, conduzindo a uma variação acumulada positiva 

de cerca de 0,93% face a 2025. 

 

 
Figura 8 - Faturação OPS (2025/2026) 

 

A evolução inicialmente desfavorável deveu-se à redução da faturação resultante da execução de 

ramais situados a mais de 20 metros da rede disponível, bem como ao decréscimo da faturação 

dos serviços de limpeza de fossas.  

Adicionalmente, os valores referentes ao tarifário social suportado pelo Município de Santarém 

apenas começaram a ser faturados a partir de maio, após a disponibilização do respetivo número 

de compromisso, requisito indispensável para a emissão da correspondente faturação.  
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6.2 Gastos com o Pessoal 

Os gastos com o pessoal no período em questão, representam 29,35% na estrutura de 

rendimentos, pelo que merecem especial atenção. 

 

Em junho de 2026, o quadro de pessoal era composto por 128 colaboradores, o que representa 

um aumento de 12 colaboradores (+10,34%) face ao mesmo período de 2025. Cerca de metade 

deste crescimento resulta do reforço de recursos afetos à DO. 

 

Apesar deste acréscimo, o número efetivo de trabalhadores permanece ligeiramente abaixo do 

previsto em orçamento para o período. 

 

 

Quadro 12 – Pessoal ao Serviço 

 

 

 

No quadro 13, apresenta-se o desdobramento das várias rúbricas que compõem os gastos com 

o pessoal a 30 de junho de 2026 e respetivos desvios face ao previsto em orçamento para 2026 

e o registado no período homólogo: 
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Quadro 13 - Gastos com o Pessoal 

 

 

No final de junho de 2026, os gastos com o pessoal ascenderam a 2,07M€, correspondendo a 

uma taxa de execução satisfatória de 49,35% do orçamento anual e registando um valor 

ligeiramente inferior ao previsto para o período em 27,2K€.  

 

Face ao período homólogo de 2025, verifica-se um aumento global de 94,4K€ (+4,77%), fruto 

da atualização das remunerações, da evolução dos encargos sociais e do reforço das ações de 

formação e valorização dos recursos humanos. 

 

 

 

6.3 Fornecimentos e Serviços Externos 

Os fornecimentos e serviços externos (FSE) merecem destaque, visto representarem 25,54% do 

universo dos rendimentos acumulados do 2.º trimestre/2026. 
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Quadro 14 - FSE 

 

 

No final do mês de junho, os FSE ascenderam a 1,802M€, correspondendo a uma taxa de 

execução de 36,44% do orçamento anual e situando-se 27,12% abaixo do valor orçamentado 

para o período.  

 

Os principais desvios face ao orçamento concentram-se nas rúbricas de Serviços Especializados 

(-267K€), Energia e Fluidos (-140K€), Serviços Diversos (-129K€) e Conservação e Reparação (-

53K€).  

 

Por seu lado, e comparativamente ao período homólogo de 2025, registou-se um aumento global 

de 17K€, evidenciando uma evolução globalmente estável da despesa. 

 

A execução dos FSE evidencia uma gestão prudente e controlada dos recursos, apresentando um 

nível de despesa inferior ao previsto para o período. No entanto, a reduzida taxa de execução 

observada em algumas rúbricas estruturantes sugere a necessidade de acompanhar a evolução 

da despesa no segundo semestre, de forma a assegurar a concretização das atividades planeadas 

e o cumprimento dos objetivos operacionais definidos para 2026. 
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6.4 Controlo dos investimentos 

 

No final do 2.º trimestre de 2026, o ativo fixo tangível mantém um peso predominante, 

representando 91,61% do total do ativo, o que evidencia uma estrutura fortemente alicerçada 

em ativos de natureza estrutural e de longo prazo. De salientar, que aqui se encontram incluídos 

todos os investimentos em curso que tendo sido objeto de auto de receção provisória, ou tendo 

entrado em exploração, são transferidos para esta rúbrica. 

 

Neste contexto, destaca-se a relevância da análise das componentes do investimento, cuja 

evolução se encontra refletida no quadro 15. 

 

 

Quadro 15 - Investimentos acumulados (2025/2026) 

 

 

Na primeira metade do ano, o investimento total realizado ascendeu a 2,1M€. 

 

Face ao final de 2025, verifica-se, evidenciou:  

 

 Os ativos fixos tangíveis mantiveram uma estrutura globalmente estável, registando um 

ligeiro crescimento líquido, apesar do efeito das depreciações do período; 

 Os ativos intangíveis registaram uma ligeira redução líquida (-26K€), essencialmente 

decorrente das amortizações do período, não se verificando investimentos significativos 

nesta componente; 

 Os investimentos em curso mantêm, portanto, um valor expressivo de 5,1M€, 

evidenciando a continuidade da execução de projetos estruturantes; 

 Apesar do aumento das depreciações acumuladas, o ativo líquido apresentou uma 

evolução positiva face ao final de 2025 (+0,2%).  
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Na primeira metade do ano, assistimos a uma repartição equilibrada entre as principais áreas de 

negócio da empresa, conforme espelhado no quadro 16. 

 

 

Quadro 16 - Investimentos por Área de Negócio 

 

 

 

 Saneamento de águas residuais (AR): 1.000.247 € (45,98%) 

 Abastecimento de água (AA): 1.173.827 € (53,96%) 

 Outras atividades e serviços (OAS): valor residual e sem expressão significativa 

 

 

Durante o período em análise estiveram em curso as seguintes empreitadas: 

 SE 22/2025 - Construção e instalação de equipamentos na captação RA11 Santarém 

 CP 07/2023 - Substituição de condutas em Amiais de Baixo, Louriceira e Alcanhões - 2024 

 SE 24/2024 - Abertura e Fecho de Vala 2024-I 

 SE 47/2024 - Empreitada de Construção de Ramais 2025/2026 

 SE 17/2025 - Empreitada de Estabilização de Plataforma - Reservatório de Santa Catarina 

 SE 23/2025 - Reabilitação de conduta Beco do Vale Longo – Perofilho 

 SE 21/2025 - Empreitada de Abertura e fecho de vala na rede de águas do concelho de 

Santarém - 2025 

 SE 15/2025 - Empreitada de Reabilitação de coletor na Circular Urbana de Santarém Dom 

Luís I - 2025 

 SE 03/2026 - Empreitada de Reabilitação de Reservatório de Santa Catarina - Célula 1 

 AD 43/2025 - Pavimentação Amiais de Baixo 
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 AD 14/2026 - Reconstrução de coletor na Encosta da Escola Mem Ramires - Santarém 

 SE 01/2025 - Reparação de coletores em Santarém - 2025/2026 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Santarém, 05 de agosto de 2026  

 

O Conselho de Administração 
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